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Tolerância de variedades de mandioca a 
herbicidas aplicados em pré-emergência

Antonio Dias Santiago1

Sergio de Oliveira Procópio2

Guilherme Braga Pereira Braz3

Resumo – O alto custo da mão-de-obra de campo vem levando agriculto-

res a utilizarem cada vez mais o uso do controle químico em lavouras de 

mandioca. Diante disso, o objetivo do trabalho foi avaliar a tolerância de va-

riedades de mandioca cultivadas na Região Agreste de Alagoas aos herbi-

cidas clomazone e flumioxazine aplicados sequencialmente. O experimen-

to foi conduzido sob condições de campo, no município de Junqueiro, AL, 

na safra 2017/2018. Os tratamentos foram formados pela combinação de 

oito variedades de mandioca (Caravela, Pretinha, Sipeal 2, BRS Aramaris, 

São João da Barra, Cariri Branca, 8707-08 e 8740-10) com a aplicação ou 

não dos herbicidas clomazone (1.260 g ha-1) e flumioxazine (100 g ha-1) em 

pré-emergência. A fitointoxicação foi avaliada visualmente aos 25 e 50 dias 

após a emergência das plantas. No período da colheita foram realizadas as 

seguintes avaliações: massa verde de folhas e de hastes, produtividade de 

raízes, rendimento de farinha, peso de farinha e teor de amido. Não foram 

verificadas diferenças significativas entre as variedades em relação a todas 

as características avaliadas. Todas as variedades de mandioca são toleran-

tes à aplicação dos herbicidas clomazone e flumioxazine em pré-emergência.

Termos para indexação: Manihot esculenta, clomazone, flumioxazine.

1	 Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Unidade de Execução de Pesquisa de Rio 
Largo (UEP - Rio Largo) da Embrapa Tabuleiros Costeiros, Rio Largo, AL.

2	 Engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Meio Ambiente, Jaguariúna, SP.
3	 Engenheiro-agrônomo, doutor em Agronomia, professor da Universidade de Rio Verde, Rio Verde, GO.
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Tolerance of cassava varieties to 
herbicides applied in pre-emergence

Abstract – The high cost of field labor has led farmers to increasingly use 
chemical control in cassava crop. Therefore, the objective of this work 
was to evaluate the tolerance of representative cassava varieties for the 
Alagoas Agreste region for herbicides clomazone and flumioxazin applied  
sequentially. The experiment was carried out in a field in municipality of 
Junqueiro, AL, in the 2017/2018 season. The treatments were formed by 
the combination of eight cassava varieties (Caravela, Pretinha, Sipeal 2, 
BRS Aramaris, São João da Barra, Cariri Branca, 8707-08 and 8740-10) 
with or without application in pre-emergence of the herbicides clomazone  
(1,260 g ha-1) and flumioxazin (100 g ha-1). At 25 and 50 days after crop 
emergence, plant phytoxication was evaluated visually. At harvest time, the  
following evaluations were performed: biomass of leaves, stem and roots, 
flour yield, flour weight and starch content. There were no significant  
differences among varieties regarding all available characteristics. All cassava 
varieties are tolerant to the application of clomazone and flumioxazin herbi-
cides in pre-emergence.

Index terms: Manihot esculenta, clomazone, flumioxazin.
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Introdução
O controle das plantas daninhas em lavouras de mandioca na região 

Nordeste do Brasil vinha sendo realizado prioritariamente por meio de ca-
pinas manuais. Relatos de produtores de mandioca dessa região apontam 
a necessidade de realização de até seis capinas durante o ciclo da cultura. 
Fatores como a redução do número de filhos nas famílias brasileiras e o au-
mento do custo para a contratação de mão de obra rural, fizeram com que 
produtores de mandioca começassem a fazer uso do controle químico de 
plantas daninhas. No entanto, o emprego dos herbicidas na cultura da man-
dioca começou a se dar na região Agreste de Alagoas de forma inadequada, 
sem embasamento técnico, sendo verificados erros como a escolha de her-
bicidas com baixa eficácia em relação a comunidade infestante presente na 
área de produção, além da utilização de doses inadequadas (Santiago et al., 
2015), podendo ocasionar intoxicação aos aplicadores, contaminação am-
biental e prejuízos à própria cultura.

Diante desse cenário preocupante, trabalhos começaram a ser desen-
volvidos nessa região, visando a elaboração de uma recomendação segu-
ra e eficaz quanto ao uso de herbicidas, como umas das estratégias a ser 
adotada no manejo integrado das plantas daninhas na cultura da mandioca. 
Agronomicamente, um herbicida para ser utilizado em uma cultura agrícola e 
em uma determinada região deve apresentar controle satisfatório da comu-
nidade infestante presente nas áreas agrícolas e, também, ser seletivo às 
variedades mais plantadas.

A aplicação de um herbicida de longo período residual no solo pode elimi-
nar a necessidade de duas a cinco capinas na cultura da mandioca, depen-
dendo de fatores como a densidade de plantas daninhas e a capacidade de 
fechamento do dossel, que pode variar com o espaçamento, a cultivar utiliza-
da, a qualidade da maniva e a profundidade de plantio. Estudos prévios iden-
tificaram os herbicidas clomazone e flumioxazine, como os mais eficientes 
para o controle da comunidade infestante presente em lavouras de mandioca 
da região Agreste de Alagoas, proporcionando período efetivo de controle de 
plantas daninhas superior a 100 dias (Santiago et al., 2018).

De acordo com Lippi et al. (2014), clomazone é um herbicida solúvel em 
água e de baixa probabilidade de se acumular em tecidos adiposos, per-
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tencente ao grupo das isoxazolidinonas, estando presente em 24 formula-
ções comerciais no Brasil (AGROFIT, 2019). Além da cultura da mandioca, 
apresenta grande importância para os sistemas de produção do arroz e da  
cana-de-açúcar. O herbicida flumioxazine pertence ao grupo das ciclohexe-
nodicarboximidas, registrado também para outras culturas, além da mandio-
ca, como soja, milho, algodão, feijão, café e citros, sendo recomendado prin-
cipalmente para o controle de dicotiledôneas (AGROFIT, 2019).

Seletividade foi definida por Negrisoli et al. (2004) como a capacidade de 
um determinado herbicida em eliminar as plantas daninhas que se encontram 
em uma cultura, sem reduzir-lhe a produtividade e a qualidade do produto fi-
nal obtido. Um herbicida pode causar sintomas tóxicos a uma planta cultivada 
que não se refletem em perdas na produtividade. Por outro lado, um herbicida 
pode não promover sintomas facilmente identificáveis, mas causar perdas na 
produtividade na cultura agrícola.

Relatos na literatura de variações entre cultivares de uma mesma espé-
cie quanto à tolerância aos herbicidas são comuns, envolvendo diversas cul-
turas, como: mamona (Maciel et al., 2007), cana-de-açúcar (Ferreira et al., 
2005; Ferreira et al., 2010), trigo (Hartwig et al., 2008), soja (Brighenti et al., 
2002; Barros et al., 2005), milho (Cavalieri et al., 2008) e algodão (Oliveira 
Neto et al., 2018).

Antes da elaboração e divulgação de uma recomendação de controle quí-
mico para a cultura da mandioca é de fundamental importância assegurar a 
seletividade dos herbicidas selecionados. Diante disso, o objetivo do trabalho 
foi avaliar a tolerância de variedades de mandioca representativas para a re-
gião Agreste de Alagoas aos herbicidas clomazone e flumioxazine aplicados 
sequencialmente.

Material e Métodos
O experimento foi conduzido sob condições de campo, em uma área lo-

calizada no município de Junqueiro, AL, na safra 2017/2018. As coordenadas 
geográficas da área experimental são: 09º52’11” S, 36º28’34” O e 211 m de 
altitude. O experimento foi instalado em 3 de julho de 2017, sendo a colheita 
realizada em 18 de outubro de 2018, totalizando, aproximadamente, 16 me-
ses de ciclo.
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O clima predominante nesse município é o do tipo As (clima tropical com 
estação seca de verão). A média anual de temperatura e precipitação é de 
24,6 °C e 1.040,6 mm, respectivamente (Weatherbase, 2019). Os dados de 
precipitação pluvial observados durante a condução do experimento são 
apresentados na Figura 1.

Figura 1. Dados de precipitação pluvial (mm) durante o período de condução do 
experimento sobre seletividade de herbicidas aplicados em pré-emergência de 
variedades de mandioca. Junqueiro, AL. 2017/2018.

O solo da área experimental foi classificado como Argissolo Amarelo 
(EMBRAPA, 2013), tendo as seguintes características físico-químicas: pH em 
H2O de 5,2; 2,9 cmolc dm-3 de H+ + Al+3; 0,25 cmolc dm-3 de Al+3; 0,5 cmolc dm-3 

de Ca+2; 0,6 cmolc dm-3 de Mg+2; 31 mg dm-3 de K+; 31 mg dm-3 de P; 0,23% 
de M.O.; 185 g kg-1 de argila, 302 g kg-1 de silte, 513 g kg-1 de areia (textura 
franco arenosa).

Anteriormente ao plantio, foi realizado o preparo do solo por meio de 
uma aração seguida por duas gradagens. Após o preparo do solo, sulcos de  
15 cm de profundidade foram abertos de forma mecanizada, espaçados em 
1,0 m. Para o plantio, utilizou-se manivas de 20 cm, sendo estas posiciona-
das a 10 cm de profundidade, com espaçamento de 60 cm entre manivas 
dentro da linha de plantio. No plantio foi realizada adubação no sulco utilizan-
do o equivalente a 18 kg ha-1 de ureia (45% de N), 70 kg ha-1 de cloreto de 
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potássio (60% de K2O) e 40 kg ha-1 de superfostato simples (18% de P2O5) e 
uma adubação de cobertura, aos 45 dias após o plantio, fornecendo o equiva-
lente a 73 kg ha-1 de ureia (45% de N). As manivas das variedades utilizadas 
no experimento foram obtidas por meio de doação de produtores locais.

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos ao aca-
so, em esquema fatorial 8 x 2, sendo os tratamentos distribuídos em es-
quema de parcelas subdivididas, com quatro repetições. Na parcela princi-
pal foram avaliadas oito variedades de mandioca (Caravela, Pretinha, Sipeal 
2, BRS Aramaris, São João da Barra, Cariri Branca, 8707-08 e 8740-10). 
Nas subparcelas foram avaliadas a aplicação ou não dos herbicidas clo-
mazone (1.260 g ha-1) e flumioxazine (100 g ha-1), em suas doses máxi-
mas registradas, sendo os herbicidas aplicados sequencialmente. As sub-
parcelas apresentavam cinco linhas de cultivo com 7,2 m de comprimento  
(área total = 36,0 m2), sendo que a área útil para avaliação correspondeu às 
três linhas centrais, descontando-se 0,6 m das extremidades inicial e final da 
subparcela (área útil = 18 m2).

As aplicações dos herbicidas foram realizadas um dia após o plan-
tio das variedades de mandioca, consistindo, portanto, em aplicações em  
pré-emergência da cultura, por meio da utilização de um pulverizador costal 
de pressão constante, equipado com barra com cinco pontas XR 110.02 (tipo 
leque), espaçadas 0,5 m entre si, proporcionando um volume de aplicação 
equivalente a 160 L ha-1 de calda. Durante o experimento todas as parcelas 
foram capinadas com o intuito de deixar as plantas expostas apenas ao efeito 
dos herbicidas, eliminando-se os danos provocados pela interferência das 
plantas daninhas.

Aos 25 e 50 dias após a emergência das cultivares de mandioca (DAE), 
avaliou-se visualmente sua fitointoxicação por meio de uma escala percen-
tual de tolerância, em que 0% significou a ausência de sintomas e 100% a 
morte total das plantas (SBCPD, 1995). No período da colheita, 16 meses 
após o plantio, foram realizadas as seguintes avaliações: massa verde de  
folhas (Mg ha-1); massa verde de hastes (Mg ha-1); produtividade de  
raízes (Mg ha-1); rendimento de farinha (%); peso de farinha (Mg ha-1); e teor 
de amido (%).

A análise estatística foi realizada utilizando o software Sisvar (Ferreira, 
2011). Todos os dados foram submetidos à análise de variância e quando 
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observado efeito significativo entre os fatores testados ou entre os níveis de 
cada fator, as médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott (p≤0,05).

Resultados e Discussão
A partir da análise estatística dos resultados, não foram observadas inte-

rações entre os dois fatores avaliados, cultivares e uso de herbicidas, para 
todas as variáveis avaliadas. 

Os níveis de fitointoxicação observados nas variedades de mandioca que 
receberam a aplicação dos herbicidas clomazone e flumioxazine foram consi-
derados de leve intensidade, na avaliação realizada aos 25 DAE. Nessa ava-
liação, os níveis de intoxicação causados pela aplicação dos herbicidas clo-
mazone e flumioxazine não apresentaram diferenças significativas (p≤0,05) 
entre as cultivares de mandioca, cuja variação foi de 4,33% (8740-10) a 
9,33% (Caravela) (Tabela 1), valor inferior a 20%, sendo considerada de leve 
intensidade (EWRC, 1964). Os principais sintomas de intoxicação observa-
dos foram branqueamento na borda das folhas e pequenas deformações no 
limbo foliar das primeiras folhas emitidas (Figura 2).

Tabela 1. Fitointoxicação de variedades de mandioca submetidas a aplicação dos 
herbicidas clomazone (1.260 g ha-1) e flumioxazine (100 g ha-1) em pré-emergência. 
Junqueiro, AL. 2017/2018.

Variedade
Fitointoxicação (%) aos 25 DAE

Sem herbicidas Com herbicidas
8707-08 0,00 Aa 5,67 Ba
8740-10 0,00 Aa 4,33 Ba
BRS Aramaris 0,00 Aa 5,67 Ba
Caravela 0,00 Aa 9,33 Ba
Cariri Branca 0,00 Aa 7,00 Ba
Pretinha 0,00 Aa 7,00 Ba
São João da Barra 0,00 Aa 7,00 Ba
Sipeal 2 0,00 Aa 6,33 Ba
Média 0,00 6,54
CV (%) 55,99

* Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na linha e minúsculas na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott (p≤0,05). DAE = dias após a emergência.
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Na avaliação realizada aos 50 DAE não foram observados sintomas de 
intoxicação em nenhuma das variedades avaliadas, constatando-se a plena 
recuperação das plantas. Franciscon et al. (2016) observaram, aos 50 dias 
após a aplicação (DAA), leve intoxicação (5%) ocasionada pelo herbicida clo-
mazone (1.260 g ha-1), aplicado em pré-emergência, na variedade de man-
dioca ‘Baianinha’, sendo que estes sintomas desapareceram na avaliação 
realizada aos 70 DAA.

A utilização dos herbicidas clomazone e flumioxazine em aplicações se-
quenciais não provocou reduções na produção de folhas, hastes e, principal-
mente, de raízes nas variedades de mandioca avaliadas na região Agreste de 
Alagoas (Tabela 2). Também, não foram verificadas diferenças na produção 
de folhas, hastes e raízes entre as variedades avaliadas, independentemente 
da utilização dos herbicidas.

Estes resultados demonstram que todas as variedades avaliadas apre-
sentam potencial produtivo para serem utilizadas tanto em sistemas de pro-
dução que utilizam a ferramenta química de controle, quanto em sistemas em 
que o agricultor optar pela realização de capinas manuais regulares, de modo 
a impedir o início da matocompetição.

Figura 2. Sintomas de fitointoxicação em plantas de mandioca após a aplicação em 
pré-emergência dos herbicidas clomazone (1.260 g ha-1) e flumioxazine (100 g ha-1) 
sequencialmente. Junqueiro, AL.
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Tabela 2. Massa verde de folhas e hastes e produtividade de raí-
zes de variedades de mandioca submetidas a aplicação dos her-
bicidas clomazone (1.260 g ha-1) e flumioxazine (100 g ha-1) em  
pré-emergência. Junqueiro, AL. 2017/2018.

Va
rie

da
de

Massa Verde de 
Folha 

(Mg ha-1)

M
éd

ia

Massa Verde de 
Haste

(Mg ha-1)

M
éd

ia

Produtividade de 
Raízes

(Mg ha-1)

M
éd

ia

Sem 
Herbi-
cidas

Com 
Herbici-

das

Sem 
Herbici-

das

Com 
Herbici-

das

Sem 
Herbici-

das

Com 
Herbici-

das
8707-08 1,71 Aa 1,47 Aa 1,59 11,10 Aa 9,83 Aa 10,46 31,30 Aa 27,01 Aa 29,15

8740-10 1,35 Aa 1,40 Aa 1,37 10,19 Aa 9,27 Aa 9,72 26,96 Aa 24,62 Aa 25,79

BRS  
Aramaris 1,83 Aa 1,35 Aa 1,59 10,06 Aa 8,44 Aa 9,24 27,27 Aa 23,79 Aa 25,52

Caravela 1,47 Aa 1,42 Aa 1,44 8,96 Aa 10,48 Aa 9,72 26,52 Aa 30,80 Aa 28,65

Cariri 
Branca 1,69 Aa 1,61 Aa 1,64 11,01 Aa 10,87 Aa 10,93 24,99 Aa 29,19 Aa 27,08

Pretinha 1,44 Aa 1,39 Aa 1,41 9,78 Aa 8,34 Aa 9,05 29,89 Aa 27,75 Aa 28,81

São João 
da Barra 1,63 Aa 1,95 Aa 1,79 9,94 Aa 9,47 Aa 9,70 31,19 Aa 31,86 Aa 31,52

Sipeal 2 1,75 Aa 1,60 Aa 1,67 9,80 Aa 8,76 Aa 9,27 28,59 Aa 27,56 Aa 28,07

Média 1,61 1,52 10,10 9,43 28,34 27,82

CV (%) 17,89 13,41 14,15

* Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na linha e minúsculas na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott (p≤0,05).

Os resultados do presente experimento demonstram a excelente tolerân-
cia das variedades de mandioca aos herbicidas clomazone e flumioxazine, 
mesmo quando utilizados nas maiores doses recomendadas em suas bulas. 
Essa tolerância parece ser uma característica da espécie, com pouca influên-
cia varietal, o que proporciona maior segurança na utilização desses produ-
tos, visto que no Brasil, as variedades de mandioca plantadas são, em geral, 
diferentes entre as regiões.

Outros trabalhos também demonstraram a tolerância satisfatória da man-
dioca aos herbicidas aplicados em pré-emergência. Oliveira Júnior et al. 
(2001) constataram que a utilização do herbicida clomazone (1.000 g ha-1) 
em pré-emergência não afetou a produtividade de raízes das variedades de 
mandioca ‘Espeto’, ‘Mico’, ‘Fécula Branca’, ‘IAC-14’ e ‘Fibra’. Costa et al. 
(2015) não observaram sintomas de intoxicação na variedade de mandio-
ca ‘Baianinha’, após a aplicação de flumioxazine nas doses de 50 g ha-1;  
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75 g ha-1; 100 g ha-1; e 125 g ha-1, além de não haver redução na produtivida-
de de raízes. Scariot et al. (2013) não verificaram redução na produtividade 
de raízes da variedade de mandioca ‘Cascuda’ com a utilização dos herbici-
das clomazone (900 g ha-1) e flumioxazine (50 g ha-1) em pré-emergência, em 
comparação com a testemunha capinada.

A parte aérea da mandioca (folhas e ramas), principalmente do terço su-
perior, vem sendo utilizada na alimentação animal, principalmente nas formas 
in natura, feno e silagem (Costa, 2016). Dessa forma, a utilização forrageira 
da parte aérea da mandioca vem se tornando uma importante fonte de ali-
mentos para subsidiar a produção de leite em regiões do Nordeste, fornecen-
do nutrientes aos animais, principalmente no verão, período mais seco do 
ano nessa região. Decorrente disso, a comercialização da parte aérea das 
plantas de mandioca, também se tornou uma fonte de renda, em complemen-
tação a venda das raízes. Desse modo, é fundamental que a avaliação de 
seletividade de herbicidas a cultura da mandioca, não seja baseada apenas 
na produtividade de raízes, mas também no acúmulo de massa vegetal da 
parte aérea.

A produção média de raízes das variedades no experimento, onde fo-
ram disponibilizados todos os recursos necessário a produção da cultura, 
foi de 28,08 Mg ha-1, bem acima da média do estado de Alagoas, que foi de  
12,06 Mg ha-1 na safra de 2018 (IBGE, 2019), o que demonstra a boa adap-
tabilidade desses materiais a região.

Como verificado para a produção de raízes, os herbicidas clomazone e 
flumioxazine não influenciaram no teor de amido, no rendimento e na pro-
dutividade da farinha de todas as variedades avaliadas (Tabela 3). Nessas 
avaliações, também não foram observadas diferenças entre as variedades.
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Os teores de amido apresentados por todas as variedades foram supe-
riores a 30% (Tabela 3), sendo esse o teor mínimo exigido pela indústria 
(Conceição, 1983). O rendimento de farinha dos materiais avaliados tam-
bém apresentou níveis bastante satisfatórios, variando de 30,12% a 32,38% 
(Tabela 3). De acordo com Carvalho et al. (1991), o rendimento médio de fari-
nha é de 25% a 30%, dependendo principalmente da variedade de mandioca.

Dados da Conab (2019) apontam um gasto com mão de obra durante um 
ciclo de produção de mandioca (18 meses), no município alagoano de Girau 
do Ponciano, de R$ 3.690,00 por hectare, o que representa o item mais dis-
pendioso no sistema de produção da cultura. Esses dados justificam o maior 
interesse dos produtores pela utilização de herbicidas na cultura, mesmo em 
pequenas propriedades. Todavia, a utilização do controle químico deve ser 
realizada sob supervisão técnica, considerando o registro dos produtos e re-
sultados de pesquisas regionais, que englobem a avaliação de variedades 
adotadas localmente.

Tabela 3. Teor de amido (%), rendimento (%) e produtividade de farinha (Mg ha-1) de va-
riedades de mandioca submetidas a aplicação dos herbicidas clomazone (1.260 g ha-1) e  
flumioxazine (100 g ha-1) em pré-emergência. Junqueiro, AL. 2017/2018.

Va
rie

da
de

Teor de Amido
(%)

M
éd

ia

Rendimento de 
farinha

(%)

M
éd

ia

Produtividade de 
farinha 

(Mg ha-1)

M
éd

ia

Sem 
Herbici-

das

Com 
Herbici-

das

Sem 
Herbici-

das

Com 
Herbici-

das

Sem 
Herbici-

das

Com 
Herbici-

das
8707-08 32,25 Aa 31,74 Aa 31,99 30,80 Aa 30,12 Aa 30,46 9,57 Aa 8,17 Aa 8,86

8740-10 33,04 Aa 32,42 Aa 32,73 31,85 Aa 31,02 Aa 31,44 8,59 Aa 7,62 Aa 8,10

BRS  
Aramaris 32,31 Aa 31,63 Aa 31,96 30,87 Aa 29,97 Aa 30,42 8,34 Aa 7,14 Aa 7,74

Caravela 32,64 Aa 32,14 Aa 32,39 31,33 Aa 30,65 Aa 30,98 8,32 Aa 9,48 Aa 8,90

Cariri 
Branca 32,31 Aa 33,43 Aa 32,87 30,87 Aa 32,38 Aa 31,62 7,69 Aa 9,45 Aa 8,56

Pretinha 31,97 Aa 31,80 Aa 31,88 30,42 Aa 30,20 Aa 30,31 9,09 Aa 8,41 Aa 8,75

São João 
da Barra 32,64 Aa 32,19 Aa 32,42 31,33 Aa 30,72 Aa 31,02 9,75 Aa 9,76 Aa 9,75

Sipeal 2 32,81 Aa 32,31 Aa 32,55 31,55 Aa 30,87 Aa 31,21 9,02 Aa 8,44 Aa 8,72

Média 32,50 32,21 31,13 30,74 8,80 8,56

CV (%) 3,28 4,59 15,50

*Médias seguidas pelas mesmas letras maiúsculas na linha e minúsculas na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Scott-Knott (p≤0,05).
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Conclusões
As variedades de mandioca Caravela, Pretinha, Sipeal 2, BRS Aramaris, 

São João da Barra, Cariri Branca, 8707-08 e 8740-10 apresentam tolerância 
satisfatória à aplicação dos herbicidas clomazone (1.260 g ha-1) e flumioxazi-
ne (100 g ha-1) em pré-emergência.

As variedades de mandioca Caravela, Pretinha, Sipeal 2, BRS Aramaris, 
São João da Barra, Cariri Branca, 8707-08 e 8740-10, com ou sem o uso dos 
herbicidas, não apresentam diferenças significativas em relação às variáveis 
massa verde de folhas, massa verde de hastes, produtividade de raízes, teor 
de amido, rendimento de farinha e produtividade de farinha.
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